ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 25 de outubro de 2020

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: O que normalmente torna seu dia melhor e, o que o torna pior? 

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 93.1-5
Orações de adoração e louvor, buscando a presença de Deus.

III -EDIFICAÇÃO:
Tema: Trabalhadores para os tempos do fim
Texto: Mateus 9.35-38
Comentário: Na sua encarnação, Jesus veio na plenitude do tempo, como o final de um tratamento específico à nação de Israel e abrindo a porta da graça para o mundo (Gl.4.4). Mas a palavra plenitude não significava que tudo estaria perfeito. Ao contrário, Jesus encontrou a nação de Israel em seu pior momento. Quando saíram do Egito, o Salmo 105.37 diz que “entre suas tribos não havia um só inválido”. Agora, a nação estava repleta de pessoas cegas, surdas, mudas, aleijadas, perturbadas de espírito, possessas. Uma nação oprimida pelo jugo de Roma, com constantes rebeliões civis, divisões religiosas (fariseus, saduceus, essênios, zelotes, herodianos, helenistas. O povo estava  literalmente, como ovelhas sem pastor!  Por isso, engolidos pelos problemas imediatos, deixaram mais uma vez de entender o que Deus queria deles e, crucificaram Jesus. Então, Deus levantou outro povo, a Igreja e, estamos entrando agora em outra plenitude, a “plenitude dos gentios”, que antecederá o Seu retorno - (Rm. 11.25). Alguns se enganam pensando que essa plenitude será gloriosa, com a Igreja conquistando triunfalmente a Terra. Infelizmente, não! Essa plenitude será semelhante à primeira, com uma sociedade engolida pelo pecado, pelo engano religioso, pelo sofrimento e que, querendo novamente um Messias político, o Anticristo, pedirá a “Morte ao Nazareno”, como seu viu na inscrição da Igreja incendiada no Chile.  Entretanto, a nós cabe continuar a obra de Jesus. Não estamos aqui para salvar o planeta, mas numa operação resgate para levar a salvação eterna às pessoas e ajudar aliviar o sofrimento delas - (2 Pe. 3.9-13). Como faremos isso? 1º) Reconhecendo a necessidade das pessoas:  nosso coração precisa ser movido pela compaixão; 2º) Levando a mensagem certa: a resposta da Igreja não virá pela política, mas pela proclamação do Evangelho do Reino; 3º) Compreendendo a estratégia:  A Igreja é a estratégia, pela ação do Corpo de Cristo, onde cada um, na unidade do corpo,  assume seu chamado e seus dons. Os dons são antes de tudo da Igreja; 4º) Recrutando trabalhadores:  orar para que sejam despertados, que venham para Igreja, que se convertam e que se envolvam no trabalho. Que é membro do corpo, já está convocado. Portanto, se envolva, se arrisque. Os dons são manifestos através do envolvimento. Diga: “Eis-me aqui, envia-me a mim” – (Isaías 6.8). 
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) O que mais te impactou nesta mensagem?
2º) Esta mensagem confirmou o que você pensava sobre o tempo que estamos vivendo ou lhe trouxe alguma compreensão nova? Em caso positivo, qual? 
3
º) Qual deve ser o foco da mensagem da Igreja no tempo que estamos vivendo?  
4º) Como você se vê, diante da ordem de Jesus para orar por mais trabalhadores?  
5º) O que é necessário para que se levantem mais trabalhadores? 

IV – EVANGELISMO E VISÃO: Ser Igreja nos tempos do fim, não é um desafio fácil. Mas não será difícil demais, se entendermos com clareza o nosso chamado. Nossa missão, especialmente neste tempo, é ter uma vida de profunda comunhão com Deus e viver intensamente como Corpo de Cristo. Juntos, cada um se dispondo a fazer apenas sua parte, faremos muito. Então, mesmo diante de um mundo que se desfragmenta, nossa vida encontrará sentido, Deus se alegrará de nós e, nós seremos felizes! Nada de desâmino! “O justo viverá pela fé”. Sempre!!!

V – ENCERRAMENTO:  Orações de intercessão

AVISOS: Encontro de oração sexta-feira, mutirão no sábado, 14:00 na Igreja. Paiol, domingo!
